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O- .real fez um més 
saudado com 
tal unanimida- 

de que seu tútor, o go-
verno Itamar Franco, 
sofre o risco de sentir-
se vitorioso antes da 
hora, repetindo a tragé-
dia de 1986. Pará quem 
não leu ou já esqueceu, 
o perigõé ser vítima da 
"armadilha de Carajás". 
Ela consiste em despre-
zar;  os bons conselhos 
do diretor de Política 
Monetária do Banco 
Central, àquela altura 
André Lara Resende, 
hoje Alkimar Ribeiro 
Moura, e partir para as 
tentações do demônió. 

O diabo alimentaria a vaidade de 
um presidente em fim de governo, 
seduzido por aventuras tais como: 

Privilegiar o funcionalismo dan-
do-lhe um aumento que a maioria 
dos empregados privados não teve; 

Financiar obras anedóticas co-
mo a construção de uma "escada ro- 

lante" rio Rio São Fran-
cisco, rejeitada como 
inviável em '1983 'pelo 
então secretário de Pla-
nejamento da Seplan, 
José Augusto .' Arantes 
Sa.■jasini; 

Amolecer a mão 
seja com o setor prixra-
do, seja com as estatais, 
seja com governadores 
e prefeitos que querem 
ajudar a eleger seus 
candidatos; 

Tapar o rombo de 
bancos públicos que 
"esqueceram" de se 
submeter à dieta de 

priVados; 
■ Afrouxar demais a moeda, com 

medo de desaquecer por mais tempo 
a produção e as vendas. 

A tentação política matou o Cru-
zado no histórico encontro de Cara-
jás de maio/86: ao redor do presi-
dente Sarney sentaram-se o ministro 
dá Fazenda, Dilson Funaro, seus al- 

tos conselheiros econômicos e a dire- íamos atrás para ver onde havíamos 
tona do Banco Central. Sarney quis urrado". 
manter o congelamento dos preços- 	Cair na armadilha de .  Carajás é'°` 
do cãmbio, do juro. Recusou-se 	condoer-se de quem perdeu com o .  
brecar a monetização que destruía ce0Plano Real — e há muitos, seja assa- 
Cruzado. Ignorou' que o desabasteci 	lariados, funcionários, militares, ex- 
mento era iminente. Manteve o gol portadores, governos. O fim do im-
verno obeso ignorando que o setor= posto inflacionário colheu o Tesouros., 
privado estava ávido por contratar.._,.e bancos = principalmente os pe-
Gerou enormes distorções que deNsDquenos, que enfrentam uma situação 
moliram a política econômica emde crédito escasso, comum a qual-
poucos meses, ganhando em troca, a quer pessoa que foi pedir emprésti-
eleição de novembro. Nem esta lhe mo e deu com a cara na porta. 
deu, entretanto, maioria sólida no 	A monetização rápida derrubou o 
Congresso ou o reconhechnento da Cruzado, e se o governo não for seve- " 7  
opinião pública Inflação não combi- ro, pode ameaçar o real antes da 
na com prestígio. A popularidade é. quarta fase, do ajuste fiscal duradou-
transitória, só vive enquantõ dura a ro. A moeda é avaliada por sensores '- 
mágica antiinflacionária 	delicados, cujo manejo exige muita'' 

O atual preSidente'lla Bolívia; competênCia.•0 juro atual é eXa.gera-•: 
Gonzalo Sanchez de Losada,. liqui- do, mas ele é como a droga atito-mi-
dou a hiperinflação como ministro nistrada cuja supressão.. derruba o T' 
da Fazenda no período Paz Estens- candidato à cura O juro que viciou 
soro, um populista que se regenerou os aplicadores tem que ser cortado "' 
antes da senilidade. Ele explicou as- na medida certa, e a diretoria de Po-
sim sua vitória sobre os preços: "Nós lítica Monetária parece a melhor clí-
ficávamos olhando para ver se havia. nica para decidir a dose. 
alguém sorrindo, contente com a po- 
lítica antiinflacionária. Se houvesse, 	■ Fábio Pahim Junior é jornalista. 

	• emagrecimento seguida 
pelos grandes bancos ,1  


